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Editorial
Cidreira, 293 anos de História
e 31 anos de emancipação!

É destacado no brasão da nossa cidade o ano 
de 1726, como um marco da chegada dos 
portugueses nos “Campos da Cidreira”. Por isso 
completamos 293 anos de História da nossa 
praia. Ainda que tenhamos anotado no livro Praia 
da Cidreira, registros destes campos praieiros 
datados desde 1534, na carta do português 
Gaspar Viegas. Os portugueses que trouxeram 
os negros em suas expedições para prear gado 
chimarrão na imensidão dos campos das 
missões jesuíticas, eram guiados pelos índios 
Carijós que conheciam muito bem estas 
paragens. O caminho percorrido pelos chamados 
Tropeiros do Litoral, era conhecido como o 
“Caminho da Praia” visto que costeava essa terra 
toda subindo rumo ao norte até chegar em São 
Paulo e Minas Gerais. Eram de 10 mil a 15 mil 
cabeças de gado a cada tropeada e todo esse 
gado era levado para alimentar os bandeirantes e 
mineiros que estavam interiorizando atrás de 
ouro, prata e esmeraldas. Aqui na beira da nossa 
praia, para descansar, os Tropeiros do Litoral 
faziam suas paradas na beira da Lagoa da 
Fortaleza, que se chamava Fortaleza pois dizem 
que ali montou-se uma guarda para garantir o 
ganho da coroa. Mas isso é uma outra história.

Parabéns Praia da Cidreira!
31 anos de Emancipação!
293 ANOS DE HISTÓRIA!

Praia da Cidreira, verão de 1959

www.omarisco.com.br

Lá pras bandas da Europa os médicos estavam 
mandando o pessoal tomar banhos e respirar o ar 
marinho para curar uma série de doenças. Pois essa 
moda pegou e chegou aqui no Brasil. E foi assim que 
muita gente que estava sofrendo de asma, bronquite, 
ronqu idão  e  a té  pneumon ia ,  segu indo  as 
recomendações dos médicos da capital, começaram a 
vir para a nossa Praia da Cidreira. Como estavam 
m u i t o  d e b i l i t a d o s ,  o s  f a m i l i a r e s  v i n h a m 
acompanhando os doentes e ficavam aqui na nossa 
praia durante todo o tratamento, que em média 
demorava até três meses. Estavam configurados 
assim, o início das temporadas de veraneio no Estado 
do Rio Grande do Sul. Tudo começa aqui em Cidreira.   

“Quando pensamos em arco tem de ser de ouro, 
prata ou qualquer outro material. Mas esse arco que 
esse encontro nos apresenta somos nós, pais, com 
um coração de carne, que sentimos saudades, 
tristeza, vazio de ouvirmos a voz de nossas flechas 
projetadas longe de nós. Nós somos um arco listrado 
com a cor da saudade as outras cores do nosso 
sentimento, desde que fomos flechas, projetadas 
pelos nossos pais, com nossos pensamentos”. 

“Plano. 
Essa palavra deve ter forma de bolsa: uma idéia 

quando surge vai para dentro dela e se transforma em 
um grande ato. Mas, nem sempre dá certo. À vezes 
existe algo superior a nós que fecha nossa bolsa com 
toda aquela meada de idéias enroladas. Isso 
aconteceu com o nosso presidente, que teve a bolsa 
fechada e nós ficamos com a chave da esperança.”

O Depto. de Esportes propôs torneios de 
várias modalidades esportivas para 
comemora o níver de Cidreira! BLZ!

Sempre muito bem frequentado, foi um 
Sucesso o Espaço da Casa da Cultura 
do Litoral na Feira do Livro. Valeu!

Muito bonita a encenação da Paixão de 
Cristo realizada pela galera do Grupo de 
Teatro Caras e Bocas! Muito Bom!

Espetacular a apresentação das gurias 
do grupo coreográfico da Igre ja 
Assembléia de Deus de Cidreira. Show!

www.omarisco.com.br8ª Feira do Livro de Cidreira

Esta criaturinha literária foi vista 
passeando pelas ruas da 8ª Feira do 
Livro de Cidreira. Didático! 

A deputada Federal Fernanda Melchiona 
esteve no IFRS Osório para um debate 
para o fortalecimento das lutas populares!

O artista plástico Daniel Maíba junto com 
a gurizada da praia do Pinhal está 
assando uma peças de cerâmica! Top!

Por iniciativa do CEC - Conselho estadual 
de Cultura aconteceu em Osório no I 
Fórum Estadual do Patrimônio Cultural.

O Mestre das Culturas Populares Ivan 
Therra apresentou um Banner do Projeto 
Boizinho da Praia no I Fórum Estadual do 
Patrimônio Histórico em Osório. 

Agora vai! Os Grizza tão na área e 
finalmente vai ficar pronto o Rancho dos 
Pescadores no Ponto de Cultura Flor da 
Areia. O rancho é mais qualidade nos 
espaços da cultura praieira!

O sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, dizia:
“Quem tem fome, tem pressa”. E nós acabamos
com um projeto de combate à fome em Cidreira.
Ainda bem que tá na moda ser burro neste país! 

ChocoPraia!
Feira do Livro!
Rodeio de Cidreira!
e agora... Festa do Camarão!
...E vem aí o III Festival
de Histórias de Pescador!

Nossa gente passando fome e tem loco 
acabando com projeto contra a fome em 
Cidreira! Ainda bem que tá na moda ser 
burro no Brasil!

O Lixo continua sendo um dos maiores 
problemas a ser enfrentado em nossa 
cidade. Parece que não estamos 
priorizando este problema, ou não 
estamos conseguindo resolver mesmo! 

Em tempos de empoderamento feminino 
seria de bom tom pensar muito bem esses 
protótipos tipo: Soberanas, Princesas, 
Rainhas e Desfiles de Corpo. Para ver bem 
o que estas mulheres irão representar... 

Agora vc pode comprar quatro 
armas! Só não pode entrar na 
Universidade!

Agora alguns assassino já 
podem matar animais para se 
divertir, aqui no Brasil! Tá feliz?! 
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Adriana Sperandir foi escolhida pelo público para se 
apresentar no programa especial de aniversário do 
Galpão Crioulo. A música escolhida foi “Pé de Mato” de 
Ivan Therra e Adriano Sperandir. Esta música diz da 
ecologia e foi a vencedora do Festival Serra, Campo e 
Cantiga de Veranópolis. Além de ser a vencedora, 
conquistou os troféus de Melhor Música na Opinião do 
Público, Melhor Letra, Melhor Intérprete e Melhor 
Arranjo. Adriana Sperandir é uma das cantoras 
gaúchas mais premiadas com músicas de Ivan Therra.

ESCOLA RAUL PILLA 92 ANOS
A nossa Escola Estadual  Raul Pi l la está 

completando 92 anos. Esta Escola faz parte da família 
de todos os cidreirenses. É uma Escola que senta à 
mesa para almoçar conosco, pois está presente em 
todas as famílias que já fizeram parte de nossa 
comunidade. A Escola Raul Pilla é a história de 
Cidreira. Desde os tempo do saudoso professor 
Juvêncio. Desde os tempos da isolada no Rancho 
velho. Desde o tempo da Brizoleta. Desde o tempo da 
Escola Nova. Desde o tempo dos Festivais de 
Talentos. Desde o tempo de todos nós, que estivemos, 
que passamos e que estamos, estudando e vivendo a 
92 anos com a nossa gente praieira.

Fabíola Luz é a vencedora
da Corrida de Cidreira!

A corredora cidreirense Fabíola Luz foi a grande 
vencedora de sua categoria na corrida de Cidreira que 
foi realizada durante a Chocopraia!

Um bom número de corredores veio para Cidreira 
para cumprir o desafio de correr pelas ruas e beira de 
nossa praia. A corrida aconteceu ao cair da noite o que 
deu cores especiais ao evento. Todos os que 
participaram disseram que foi muito bacana correr aqui 
na nossa praia e que por certo estarão na próxima 
corrida. A vencedora Fabíola Luz é acostumada com 
as nossas ruas e beira e levou com tranquilidade o 
troféu de 1º Lugar para casa. Parabéns à tod@s!

Oficina de Danças Gaúchas
Excelente a iniciativa do Departamento de Cultura 

de Cidreira que está reeditando um projeto que vinha 
dando bons frutos nas escolas. 

As Oficinas de Danças Gaúchas acontecem todas 
as quintas-feiras no salão do Clube Estrela do Mar. 
Sendo na parte da manhã no horário das 9h às 11h e à 
tarde, das 14h às 16h. A coordenação é da Professora 
Alexandra Silveira. Sempre importante que a nossa 
gurizada tenha a possibilidade de acesso a um fazer 
cultural, embasado tecnicamente e identificado com a 
história da nossa gente. Muitas das danças gaúchas 
foram pesquisadas na nossa região litorânea e 
escritas aqui na nossa praia da Cidreira.  

CDL Cidreira promove encontro
para falar sobre turismo

Uma excelente iniciativa da CDL de Cidreira reuniu 
empresários e gestores públicos da região litorânea 
para falar sobre as possibilidades do turismo em 
nossas cidades. A questão proposta foi: “Mar e Sol são 
suficientes?” Fazendo uma clara alusão a questão 
sazonal que persegue os pensamentos dos 
investidores do litoral há muito tempo.

As conclusões foram diversas e os caminhos estão 
sendo traçados pelas pessoas que participaram do 
evento. Foi notada a falta do pessoal da cultura na 
programação, visto que fica evidente que a cultura 
responde com propriedade a questão levantada. Fica 
a expectativa para o próximo encontro.

Estudantes da Praia visitam
o Prefeito Alex Contini

O Prefeito Alex Contini recebeu no seu gabinete os 
estudantes da Escola Estadual Herlita Teixeira para 
um bate papo sobre sonhos, desejos e cidadania. A 
iniciativa foi da Professora Mestranda Lizzi Barbosa 
que promoveu esta conversa para comemorar com os 
estudantes o aniversário de 31 anos de emancipação 
de nossa Cidreira. O momento foi descontraído e de 
muito aprendizado para a nossa gurizada da praia. Os 
estudantes disseram que gostaram muito do passeio e 
do prefeito também.

A Volta do Terrível Tuc TucãoA Volta do Terrível Tuc Tucão

Mais uma vez sobram relatos de várias pessoas de 
nossas comunidades, principalmente das que moram 
perto das dunas na volta da Lagoa da Cidreira.

Muitas casas estão sendo construídas de modo 
irregular nas APP - Área de Preservação Permanente. 
E é exatamente nestas bandas que as pessoas dizem 
ter visto, na última noite de vento, uma criatura 
esquisita, peluda, com patas e unhas grandes e olhos 
vermelhos, que corria pela rua em alta velocidade e 
mais parecia um tuc tuc gigante, e por isso mesmo 
chamado pelos que já viram de Tuc Tucão!

O Tuc Tucão já foi visto várias vezes aqui na nossa 
Praia da Cidreira. Não existem relatos de que ele 
tenha atacado alguém, mas sobram relatos de que ele 
tem grande velocidade e uma vez chegou a correr 
atrás de um morador que conseguiu escapar pulando 
uma cerca. Uns dizem que ele é apenas um animal 
que está vendo o seu habitat natural sendo degradado 
pelo ser humano e está tentando fugir para um local 
seguro. Mas outros dizem que ele é uma figura 
lendária que está aqui para defender as dunas dos que 
não respeitam e estão agredindo a nossa natureza.  
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  GILBERTO COSTA

A COMISSÃO PROVISÓRIA DO (PTB) PARTIDO 
TRABALHISTA BRASILEIRO do MUNICÍPIO DE 
CIDREIRA, por seu Presidente, CONVOCA seus 
membros, os eleitores deste município, filiados do 
PTB, os parlamentares do Partido com domicílio 
eleitoral neste município, para a CONVENÇÃO 
MUNICIPAL à realizar-se no dia 14 de maio de 2019, 
no horário das 19 horas, na CÂMARA DE 
VEREADORES, situada na Rua Bezerra de 
Menezes, nº15, nesta cidade de Cidreira, para 
deliberar a seguinte ORDEM DO DIA;

Eleição, por voto direto e secreto, de:
a) 17 Membros Titulares do Diretório Municipal e 6 

Suplentes;
b) 1 Delegado à Convenção Estadual e 1 Suplente.

O pedido de registro de chapa, com anuência dos 
seus componentes, para concorrer às eleições do 
Diretório Municipal e Delegados à Convenção 
Estadual deve ser protocolado perante a Comissão 
Provisória Municipal, até 48 horas antes do início da 
Convenção. No mesmo prazo, para garantir o direito 
ao registro, o pedido poderá ser protocolado junto à 
Comissão Executiva Estadual. Se houver chapa 
única, a votação da Convenção será aberta.

                          Cidreira, 02 de maio de 2019

PRESIDENTE DA COMISSÃO PROVISÓRIA MUNICIPAL
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Um dos pontos altos do I Fórum Estadual do 
Patrimônio Histórico, evento promovido pelo CEC - 
Conselho Estadual de Cultura, em Osório, foi a visita 
dos participantes à sede do Grupo Maçambiques de 
Osório, onde forma recebidos pela Rainha Ginga e 
pelo Rei do Congo, além do professor, antropólogo, 
pesquisador, doutor Iosvaldyr Bittencourt Jr. que havia 
apresentado um painel sobre a cultura singular dos 
Maçambiques de Osório.

Preta é a Rainha Ginga que foi coroada na última 
festa dos Maçambiques, herdando a coroa da Rainha 
Dona Francisca, sua mãe. E foi com toda esta força 
herdada da cultura ancestral que a Rainha Preta dos 
Maçambiques de Osório abriu as portas da pequena 
sede dos Maçambiques para receber os muitos 
participantes do Fórum Estadual.

Fotos, documentos, instrumentos sagrados e toda 
uma energia boa que envolveu à todos que fizeram 
parte da visita e mais, figuras importantes e de grande 
energia como o Faustino Antonio, Tambor Mestre dos 
Maçambiques estavam lá para receber os visitantes. 
Uma visita que, por certo, engrandeceu os que 
souberam entender a importância de ser Maçambique.

A Secretaria de Turismo, Desporto e Lazer 
recebeu das mãos do prefeito Alex Contini uma 
camionete zero que foi adquirida com recursos 
e c o n o m i z a d o s  p e l a  p r ó p r i a  s e c r e t a r i a , 
racionalizando os gastos em alguns eventos da 
nossa praia. Para o secretário Fábio Santos e para o 
Diretor Diego Costa, este veículo é de grande valia 
para agilizar as ações da secretaria possibilitando 
assim a apresentação de um turismo mais 
qualificado para a nossa cidade. Depois da Feira do 
Livro, Chocopraia e do Rodeio de Cidreira a 
secretaria de Turismo convida à todos para a Festa 
de Aniversário de Cidreira! Bora participar!  

7

Até pouco tempo eu desconhecia o conceito de 
algumas palavras, mas a Filosofia me ajudou a 
clarificar isso. Aprendi que conceito não é o mesmo 
que significado; ampliei e refinei meu vocabulário; 
passei a organizar ideias e pensamentos, tudo isso, a 
partir de uma ciência que muitos classificam como 
inútil, mas categorizá-la assim não me espanta, afinal, 
entre outras coisas, aprendi o conceito de utilidade.

A pr imaz ia  da  F i losofia como c iênc ia  é 
inquestionável, bem como sua relação recíproca com 
as demais  c iênc ias,  as  complementado e 
correspondendo-se com política, economia, direito, 
até as ciências exatas são uma vertente da Filosofia, 
tanto quanto as da saúde.

O útil é sempre entendido como uma coisa boa, o 
inútil como uma coisa ruim, mas a questão é que 
quando uma coisa é considerada útil, o valor está fora 
dela, e quase sempre é apenas isso que pensamentos 
raros conseguem perceber. No caso da Filosofia, o 
valor está nela mesma, vale por si só. Com achismos 
baratos, chegasse à conclusão que a Filosofia não 
serve para nada, só atrapalha a vida prática das 
pessoas por levantar questões que não interessam 
muito para o cotidiano, no entanto, a partir da ótica de 
Aristóteles, as pessoas possuem três tipos de bens: 
os exteriores, os do corpo e os da alma. Os bens 
exteriores cumprem uma função utilitária de 
instrumentos, e por ser meio e não fim, logo se tornam 
insuficientes a quem os possui e por isso tornam-se 
inúteis. Já os bens da alma, ao contrário quanto mais 
abundantes mais úteis. Isso é profundamente 
incomodo para aqueles que escolhem levar uma vida 
despreocupada. Para esses, que veem no pensar um 
sofrimento e não um prazer, a Filosofia não serve para 
nada, porém sem desconforto não há conhecimento.

Vale lembrar que a Filosofia não nos serve de nada 
porque não é da sua função servir ou ser servo, mas 
sim de acrescentar algo em nós.

O filósofo Nuccio Ordine, destaca na sua obra A 
Utilidade do Inútil, que: “são as humanas, a Filosofia, a 
Sociologia, o saber humanístico, que constituem o 
líquido amniótico ideal no qual podem se desenvolver 
vigorosamente as ideias de democracia, liberdade, 
justiça, laicidade, igualdade, direito à critica, 
solidariedade e bem comum”. E foi exatamente por ter 
essa posição, desde o inicio, que filósofos se tornaram 
inimigos do Estado. Considerado por muitos “Pai da 
Filosofia”, Sócrates, foi julgado e condenado a morte 

por ser perigoso, suas acusações eram graves: não 
reconhecer os deuses do Estado, introduzir novas 
divindades e corromper a juventude. Como não 
considerar subversivo alguém que andava pelas ruas 
afirmando que pessoas que não entendem de 
administração, política, direção de um Estado, 
conjunto de negócios, organização, moral, ética, não 
podem ter vida politica? 

Sentenciado a morte, proferiu nos seu discurso final, 
transcrito, mais tarde, por seu discípulo Platão, que 
enquanto pudesse respirar e exercer as faculdades 
mentais, jamais deixaria de praticar a Filosofia, de 
elucidar a verdade, e de ajudar todos àqueles que 
cruzassem seu caminho para buscá-la.

A Filosofia não é instrumento de trabalho como uma 
enxada, ela serve para refletir e questionar, e é isso 
que impede de nos tornamos instrumentos, 
ferramentas, máquinas, possibilita nos tornarmos 
autônomos. Quem afirma que Filosofia não tem 
importância não entendeu nada, pois não é possível 
saber a utilidade de um conhecimento sem antes tê-lo.

É mérito da Filosofia termos um modelo de 
pensamento, que apesar de não parecer, usamos 
constantemente, pois sem eles não há organização 
sistemática, estrutura hierarquia da sociedade, ou 
seja, seria impossível chegarmos à civilização 
evoluída intelectualmente sem ela, sem evitar que a 
ciência, a religião, o direito, a política, cometa 
exageros e equívocos em nome do conhecimento e do 
progresso. A Fi losofia não é apenas o que 
aprendemos na escola como “o amor pela sabedoria”, 
Filosofia é a arte do pensamento livre e corajoso. 

Quando aos ataques infundados à Filosofia, nos 
demonstra somente que o anti-intelectualismo inveja e 
odeia o conhecimento que não possuí, pois como 
afirma Marilena Chauí: "Se abandonar a ingenuidade 
e os preconceitos do senso comum for útil; se não se 
deixar guiar pela submissão as ideias dominantes e 
aos poderes for útil; se buscar compreender a 
significação do mundo, da cultura, da história for útil; 
se conhecer o sentido das criações humanas nas 
artes, nas ciências e na política for útil; se dar a cada 
um de nós e a nossa sociedade os meios para serem 
conscientes de si e de suas ações numa prática que 
deseja a liberdade e a felicidade para todos for útil, 
então podemos dizer que a Filosofia é o mais útil de 
todos os saberes de que os seres humanos são 
capazes."
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Olá marisqueiros.
Ainda a pouco tivemos mais uma edição 

da Chocopraia e com ela tivemos uma 
retomada da feira do livro. A cultura praieira 
e  mar isque i ra  c id re i rense teve a 
oportunidade de ver e ouvir as canções e tambores do 
mestre Ivan Therra, assim como suas histórias 
contando casos, fatos históricos e contos imaginários 
do nosso cotidiano local. Também o patrono da feira do 
livro, Duca Leindecker deu o seu recado abrilhantando 
o evento que teve ainda o humor lúdico e inteligente do 
Paulinho Micharia. E não podemos deixar de fora 
desse choque cultural, o belo trabalho dirigido pela 
nossa amiga Rosa Panatieri do grupo Caras e Bocas 
que mais uma vez encenou a Paixão de Cristo de 
modo magistral com sua turma de atores amadores 
locais. Dito isso, espero eu que tenhamos mais 
eventos culturais em nossa cidade.

Cultura nunca é demais. Aliás precisamos de muito 
mais cultura para que possamos enfim sair do lento 
passado para acelerarmos rumo a um futuro 
promissor.

Mudando um pouco a prosa, posso dizer que eu me 
considero alguém que já viveu muito mais tempo que 
ainda poderei viver, mas também já vi, ouvi ou passei 
por muitas coisas que agora até parecem pré-
históricas. Uma delas era o hábito muito comum de 
escrever cartas. Com elas, eram enviadas mensagens 
que as pessoas trocavam entre si. As cartas eram 
escritas a mão livre com caneta ou lápis numa folha de 
papel ou com o auxílio de uma máquina de datilografia. 
(datilógrafos eram pessoas dotadas de uma 
qualificação equivalente a um habilidoso gênio) Após 
serem escritas, as cartas eram enviadas com o auxílio 
do serviço de correios e elas levavam dias, semanas 
ou até meses para chegarem ao destino e claro que a 
resposta da carta levava o mesmo tempo para 
retornar. As cartas, eram mensagens secretas, 
invioláveis e protegidas em Lei. Mas com o passar do 
tempo e com a chegada e o uso da informática, as 
cartas passaram a ser substituídas por e-mails, esses 
não tão secretos, porém com o uso da Internet de alta 
velocidade, as respostas dos e-mails passaram serem 
feitas em segundos. Os e-mails continuam sendo 
trocados entre os usuários de informática. Mas com o 
aumento da velocidade de transferência de dados, 
surgiram com força as chamadas redes sociais. Assim, 
dos chamados chats de bate papo chegamos por 
exemplo ao Orkut, lembram dele? E quem lembrar do 
ICQ, com certeza já viveu mais de quarenta anos. Hoje 
é difícil quem não tenha um Whats, Twitter, Tinder, 
Facebook, Instagram ou todos eles num pequeno 
aparelho celular. E como tudo se modifica e de modo 
cada vez mais rápido, sabe-se hoje que de posse de 
um celular podemos nos comunicar rápida e 
instantaneamente seja com o uso de texto, voz ou da 
imagem ao vivo. Agora, podemos enviar mensagens e 
imagens para qualquer lugar do planeta e até mesmo 
para o espaço sideral na velocidade da luz.

O problema é que nada mais é plenamente seguro, 
secreto ou segredo e para piorar, estamos sendo 
bombardeados pelas chamadas “fake news” que se 
propagam é claro, na velocidade da luz. Há também o 
lado positivo quando o usuário dessas novas 
tecnologias busca se informar através de pesquisa se 
uma notícia é verdadeira ou falsa. Também temos a 
facilidade de conhecer e pesquisar sobre praticamente 
todo o conhecimento humano. Particularmente sou 
uma das tantas pessoas que nasceram durante ou 
após a segunda grande guerra mundial. O século 
passado foi para mim como um divisor de águas entre 
o homem primitivo e o chamado homem moderno. Um 
exemplo disso é o nosso conterrâneo Santos Dumont 
que inventou uma engenhoca chamada 14 Bis que 
literalmente voava. E talvez você que lê esse texto não 
sabia que o Santos Dumont não inventou o relógio, 
porém ele criou o relógio de pulso. É isso mesmo. Não 
havia relógio de pulso naquela época e como ele era 
um sujeito muito metódico, ele amarrava um relógio no 
pulso para facilitar a leitura e marcações de tempo no 
uso de suas invenções. Com isso a indústria relojoeira 
tratou de investir nos chamados relógios de pulso que 
andavam esquecidos mas estão retornando com 
novidades como medidores de pressão arterial, 
marcapasso, câmeras espiãs, acesso a redes sociais, 
informações climáticas e até (brincadeira) marcam as 
horas, dias da semana etc.

Eu pretendo relembrar aqui nesse espaço sobre 
muitos outros fatos acontecidos no século passado e 
lembrar sobre tantas invenções que hoje delas 
fazemos uso de suas versões mais modernas. Uma de 
minhas lembranças do século passado, é a de um 
cidreirense que sonhava que houvesse uma ligação 
ferroviária entre a nossa capital Porto Alegre e Cidreira 
feita por um trem bala. Daqui de Cidreira, o viajante 
poderia optar em ir para o norte ou sul do nosso litoral. 
Não imagino como Santos Dumont ia reagir se 
tomasse conhecimento que máquinas voadoras estão 
levando equipamentos humanos aos confins do 
universo. 

Também não sei como o velho cidreirense se sentiria 
se visse algum dia, um trem bala transportando 
milhares de pessoas em poucos minutos entre a 
capital e o litoral, mais precisamente para a nossa 
amada Cidreira. Eu sei, isso foi um sonho de alguém e 
seria ótimo se existisse. Pensem como seria ir à capital 
e voltar como alguém que vai e volta da praça central a 
Salinas em poucos minutos. 

Bueno marisquerada, eu Wilson Menezes de Freitas 
marisqueiro de plantão, prometo, se me for permitido, 
estar na próxima edição do nosso simpático e cultural 
Marisco. Assim, continuarei contando e recordando 
alguma coisa do nosso cotidiano e litorâneo. Até breve.

O Patrono da Feira do Livro Duca Leindecker, 
trocou uma ideia legal com a platéia e depois fez um 
som no melhor estilo pop rock, cantando suas 
músicas, com destaque para a música Pinhal. Um 
som que identifica esse espaço praieiro, na visão do 
pessoal que vem veranear em nossas praias. Depois 
foi a vez da gurizada da EJA da Escola Marcílio Dias 

ganhar o palco principal abrir seu Livro Mágico para 
contar para o público as nossas Histórias Praieiras. 
Desfilaram no palco “Todos os Ventos do Litoral”, A 
nossa “Doceira”, “O Filho do Boto”, e fechando com 
chave de ouro, com a interpretação especial da 
"Catirina” e do “Seu Chico” no auto do “Boizinho da 
Praia”. Um espetáculo da nossa cultura praieira!

Um projeto maravilhoso de apresentação de nossas 
identidades praieiras, através da manifestação 
artística, foi realizado pela Escola Infantil Tio Sílvio, 
sob a coordenação da diretora Luciana Lauer. A 
iniciativa foi da professora Danúbia que fez contato 
com o compositor Ivan Therra, para que este fosse 
fazer uma visita à escola e cantar junto com a gurizada 
a música “Todos os Ventos do Litoral” (Ivan 
Therra/Elton Saldanha). Foram momentos muito 
felizes que por certo deixam boas lembranças para 
tod@s. Muito bem gurizada!

Uma apresentação espetacular da gurizada do  
Boizinho da Praia na 8ª Feira do Livro de Cidreira. O 
Boizinho da Praia é resultado de um projeto de 
pesquisa da cultura popular da região praieira gaúcha 
que estava em desuso há mais de 50 anos, mas que 
pela ação da nossa gurizada da praia, hoje está sendo 
resgatado e novamente encenado pelo povo praieiro. 
No palco Ivan Therra, Lizzi Barbosa, Jas Vasconcelos, 
Grégory Caruccio, Amanda di Maré e Marina 
Marcelino. Uma ótima oportunidade de podermos 
possibilitar à nossa gente praieira o acesso ás nossas 
culturas e folclore.
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Olá marisqueiros.
Ainda a pouco tivemos mais uma edição 

da Chocopraia e com ela tivemos uma 
retomada da feira do livro. A cultura praieira 
e  mar isque i ra  c id re i rense teve a 
oportunidade de ver e ouvir as canções e tambores do 
mestre Ivan Therra, assim como suas histórias 
contando casos, fatos históricos e contos imaginários 
do nosso cotidiano local. Também o patrono da feira do 
livro, Duca Leindecker deu o seu recado abrilhantando 
o evento que teve ainda o humor lúdico e inteligente do 
Paulinho Micharia. E não podemos deixar de fora 
desse choque cultural, o belo trabalho dirigido pela 
nossa amiga Rosa Panatieri do grupo Caras e Bocas 
que mais uma vez encenou a Paixão de Cristo de 
modo magistral com sua turma de atores amadores 
locais. Dito isso, espero eu que tenhamos mais 
eventos culturais em nossa cidade.

Cultura nunca é demais. Aliás precisamos de muito 
mais cultura para que possamos enfim sair do lento 
passado para acelerarmos rumo a um futuro 
promissor.

Mudando um pouco a prosa, posso dizer que eu me 
considero alguém que já viveu muito mais tempo que 
ainda poderei viver, mas também já vi, ouvi ou passei 
por muitas coisas que agora até parecem pré-
históricas. Uma delas era o hábito muito comum de 
escrever cartas. Com elas, eram enviadas mensagens 
que as pessoas trocavam entre si. As cartas eram 
escritas a mão livre com caneta ou lápis numa folha de 
papel ou com o auxílio de uma máquina de datilografia. 
(datilógrafos eram pessoas dotadas de uma 
qualificação equivalente a um habilidoso gênio) Após 
serem escritas, as cartas eram enviadas com o auxílio 
do serviço de correios e elas levavam dias, semanas 
ou até meses para chegarem ao destino e claro que a 
resposta da carta levava o mesmo tempo para 
retornar. As cartas, eram mensagens secretas, 
invioláveis e protegidas em Lei. Mas com o passar do 
tempo e com a chegada e o uso da informática, as 
cartas passaram a ser substituídas por e-mails, esses 
não tão secretos, porém com o uso da Internet de alta 
velocidade, as respostas dos e-mails passaram serem 
feitas em segundos. Os e-mails continuam sendo 
trocados entre os usuários de informática. Mas com o 
aumento da velocidade de transferência de dados, 
surgiram com força as chamadas redes sociais. Assim, 
dos chamados chats de bate papo chegamos por 
exemplo ao Orkut, lembram dele? E quem lembrar do 
ICQ, com certeza já viveu mais de quarenta anos. Hoje 
é difícil quem não tenha um Whats, Twitter, Tinder, 
Facebook, Instagram ou todos eles num pequeno 
aparelho celular. E como tudo se modifica e de modo 
cada vez mais rápido, sabe-se hoje que de posse de 
um celular podemos nos comunicar rápida e 
instantaneamente seja com o uso de texto, voz ou da 
imagem ao vivo. Agora, podemos enviar mensagens e 
imagens para qualquer lugar do planeta e até mesmo 
para o espaço sideral na velocidade da luz.

O problema é que nada mais é plenamente seguro, 
secreto ou segredo e para piorar, estamos sendo 
bombardeados pelas chamadas “fake news” que se 
propagam é claro, na velocidade da luz. Há também o 
lado positivo quando o usuário dessas novas 
tecnologias busca se informar através de pesquisa se 
uma notícia é verdadeira ou falsa. Também temos a 
facilidade de conhecer e pesquisar sobre praticamente 
todo o conhecimento humano. Particularmente sou 
uma das tantas pessoas que nasceram durante ou 
após a segunda grande guerra mundial. O século 
passado foi para mim como um divisor de águas entre 
o homem primitivo e o chamado homem moderno. Um 
exemplo disso é o nosso conterrâneo Santos Dumont 
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novidades como medidores de pressão arterial, 
marcapasso, câmeras espiãs, acesso a redes sociais, 
informações climáticas e até (brincadeira) marcam as 
horas, dias da semana etc.
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Os Campeões do Rodeio
Estadual de Cidreira

Pois a nossa gurizada da praia fez 
bonito no Rodeio de Cidreira. O Fabio 
Santos e o Pedro Luz Ferreira meteram 
certinho as armadas e conquistaram o 
primeiro lugar de duplas de sua 
categoria. O nosso Rodeio de Cidreira, 
mais uma vez bateu recorde de inscritos 
para as provas de Laço Comprido e 
também bateu recorde de público. A 
patronagem do CTG Piazito do Litoral e 
a Equipe da Secretaria de Turismo já 
estão conversando sobre aumentar a 
área de acampamento, o lonão e praça 
de alimentação.  

Essa piazada do Laço Comprido tá nos deixando 
cada vez mais orgulhos, pois o Gabriel Teixeira, 
campeão estadual de laço comprido na sua categoria, 
além de confirmar mais um troféu de 1º Lugar, ainda 
garantiu presença no Crioulaço! Nossa gente da praia 
estará representada por esse guri louco de bom, em 
mais esse importante evento do Laço Comprido.

DE OLHO NO CANAL PIAZADA DO LAÇO
Pois a novidade vem das bandas do Rincão dos 

Mamelucos que juntamente com a produtora de 
cinevídeo O Marisco estarão lançando em breve o 
programa “Piazada do Laço” com Gabriel Teixeira. 


